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O presente relatório tem por objetivo apresentar, de forma
consolidada, as principais realizações do Programa Calha
Norte - Militar (PCN) ao longo do exercício financeiro de 2025.
A publicação busca subsidiar o acompanhamento das ações
executadas, fortalecer a transparência pública e apoiar o
planejamento de futuras iniciativas.

O documento encontra-se estruturado em três grandes
seções, de acordo com as áreas de atuação do Programa:

Vertente Desenvolvimento, executada por meio da Ação
Orçamentária 1211 – Implementação de Infraestrutura
Básica nos Municípios da Região do Calha Norte, com
recursos oriundos integralmente de emendas
parlamentares destinadas à celebração de convênios com
estados e municípios da Região Norte;
Vertente Soberania, financiada pela Ação Orçamentária
20X6 – Desenvolvimento Sustentável da Região do Calha
Norte, com recursos alocados pela Administração Central
do Ministério da Defesa às unidades das Forças Armadas
situadas na Amazônia Legal, com foco na  manutenção  da

1.INTRODUÇÃO
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Ao longo de 2025, o PCN realizou 17  missões de vistoria,
abrangendo os 10 estados com convênios vigentes, que
resultou em um deslocamento total superior a 48 mil Km, o
que equivale a mais de uma volta completa ao redor do
globo.

As atividades de campo contaram com a participação de
servidores civis e militares, além de colaboradores
terceirizados, com o objetivo de realizar a vistoria de obras e
equipamentos adquiridos no âmbito de 348 convênios.
Foram utilizados todos os modais de transporte, totalizando
31.465 km por via terrestre, 15.596 km por via aérea e 1.708
km por via fluvial, evidenciando a complexidade logística da
atuação do Programa na Amazônia Legal.

O detalhamento das missões de vistorias realizadas
encontra-se apresentado no Anexo I.

      soberania e da integridade territorial; e 
Outras Medidas de Gestão, que reúnem iniciativas
voltadas ao aprimoramento da governança, da
transparência e da eficiência administrativa do Programa.

2.REALIZAÇÕES DA VERTENTE
DESENVOLVIMENTO
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Como resultado do acompanhamento sistemático dos
convênios — desde a celebração até a vistoria final — foi
possível concluir, em 2025, 380 prestações de contas
(detalhamento por Estado no Anexo II), correspondentes a
25,6% dos 1.483 convênios que se encontravam ativos no
início do exercício. 

Destas, 257 referem-se a obras e serviços de engenharia e
123 à aquisição de equipamentos.

Ressalta-se, ainda, o elevado nível de conformidade das
execuções, refletido no baixo índice de rejeição de
prestações de contas, com apenas 7 casos em todo o
exercício.

No que se refere aos repasses financeiros, o ano de 2025
registrou um recorde histórico, com a transferência de
aproximadamente R$ 655,1 milhões aos entes convenentes,
distribuídos conforme o tipo de emenda orçamentária:

Despesas discricionárias (RP 2 e 9): R$ 405 milhões;
Emendas individuais e bancadas impositivas (RP 6 e 7): 

 R$ 239,6 milhões; e
Emendas de comissão (RP 8):  R$ 10,5 milhões.



Secretaria - Geral

7

Em termos de gestão, o Programa, em conjunto com os
convenentes, superou 69 cláusulas suspensivas,
majoritariamente relacionadas à aprovação de projetos
básicos de engenharia. Além disso, foram homologadas mais
de 221 licitações, com destaque para a contribuição da
Ordem de Serviço N° 1/2025/COAF/CGAF/DPCN/SG-MD, de
10 de setembro de 2025, que conferiu maior segurança
jurídica e celeridade aos processos. 

Em 2 de janeiro de 2026, o estoque de convênios ativos do
Programa apresentava a seguinte configuração: 
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3.REALIZAÇÕES DA  VERTENTE
SOBERANIA

O Anexo III apresenta uma amostra de algumas obras e
equipamentos entregues em 2025.

Em 2025, as Forças Armadas submeteram ao PCN projetos
estratégicos voltados à transição energética em organizações
militares localizadas na Amazônia Legal, reunidos sob a
iniciativa “Energia Amazônica: Sustentabilidade e Soberania”.
A proposta teve como foco inicial a instalação de Usinas
Fotovoltaicas (UFv), sendo posteriormente ampliada para
contemplar também a modernização de Pequenas Centrais
Hidrelétricas (PCH).

A iniciativa visa promover maior autonomia energética, reduzir
custos operacionais, diminuir emissões de carbono e
fortalecer a capacidade operacional das Forças Armadas, ao
mesmo tempo em que contribui para o desenvolvimento
socioeconômico sustentável da região.

Além do impacto direto sobre as organizações militares, os
projetos apresentam efeitos positivos para comunidades
indígenas e ribeirinhas situadas  em seu entorno,  ampliando o  
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acesso à energia elétrica contínua e gerando benefícios nas
áreas de saúde, educação, produção e bem-estar.

Os projetos foram devidamente licitados em 2025 e têm
previsão de entrada em pleno funcionamento até o final de
2026, conforme demonstrado a seguir:

Local
Investimento
(R$ milhões)

Ação Beneficiários

PEF
Maturacá –

AM
8,5

Instalação de 
UFv

1.800, atendendo
várias etnias
indígenas

CPBV
(Cachimbo) –

PA
2,9

Modernização
 da Pequena

Central
Hidrelétrica

Apoio logístico
nas viagens à
região norte

PEF Tiriós -
PA

0,7

Modernização
 e ampliação

da Usina
Fotovoltaica

(UFv)

500, atendendo
várias etnias
indígenas

Com 6ºDN -
MS

0,3
Instalação e
transferência

de 3 UFv

6.340, em
especial a família
militar
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Principais Resultados Esperados

Os investimentos realizados beneficiam diretamente
comunidades indígenas de diversas etnias e populações
ribeirinhas, além de gerar relevantes externalidades positivas,
dentre as quais se destacam:

Reforço da soberania e da segurança nacional, por meio
do aumento da capacidade operacional das Forças
Armadas;
Melhoria dos serviços de saúde, com destaque para a
ampliação da telemedicina;
Fortalecimento da educação e da assistência técnica e
produtiva nas comunidades atendidas;
Incremento das cadeias produtivas locais, com melhoria
na conservação e no armazenamento de produtos
regionais;
Redução de toneladas de CO₂;
Ampliação da capacidade de resposta humanitária das
Forças Armadas;
Redução da dependência de fontes fósseis em bases
estratégicas;
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Aprimoramento das ações de combate a incêndios
florestais e ao desmatamento ilegal;
Fortalecimento da imagem internacional do Brasil no
campo da sustentabilidade; e
Economia orçamentária.

O detalhamento completo dos investimentos encontra-se
apresentado no Anexo IV.

4. OUTRAS MEDIDAS DE GESTÃO

4.1 Transparência Ativa e Controle Social

Em abril de 2025, foi disponibilizado no portal eletrônico do
DPCN o Painel de Convênios Ativos, ferramenta de gestão e
transparência que permite o acompanhamento, em tempo
real, da situação de todos os convênios sob a gestão do
Programa.

4.2 Vistorias Virtuais

Atendendo à demanda apresentada pelo PCN, foi aprovada
pela Comissão Gestora do Sistema de Gestão de Parcerias
da União (Sigpar) e publicada a Portaria Interministerial
MGI/CGU/MF nº 84, de 3 de dezembro de 2025, que
autoriza a realização de vistorias virtuais.
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A medida representa um avanço significativo em eficiência
administrativa, agilidade processual e economia de recursos
públicos, sem prejuízo da qualidade das análises realizadas.

4.3 Capacitação dos Convenentes

Ao longo de 2025, foram realizados cinco workshops virtuais,
capacitando mais de 240 gestores públicos dos 10 estados da
área de atuação do Programa. As atividades tiveram como
objetivo oferecer apoio técnico, esclarecer dúvidas e
apresentar o Painel de Convênios Ativos, reforçando o
compromisso do PCN com a boa governança.

4.4 Planejamento Semestral de Vistorias

O planejamento semestral de vistorias, publicado no início de
2025, contribuiu para o uso mais eficiente dos recursos
públicos, a redução de riscos logísticos e a melhor alocação
de pessoal e meios. As missões priorizaram vistorias finais de
obras concluídas e equipamentos entregues, acelerando os
processos de prestação de contas e encerramento dos
convênios.

Programa Calha Norte – Militar 
Relatório de Realizações – Exercício 2025
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5. ANEXOS
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5.1 ANEXO I – DETALHAMENTO DAS MISSÕES
DE VISTORIAS REALIZADAS EM 2025 
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5.2 ANEXO II - DETALHAMENTO POR ESTADO
DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS
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5.3 ANEXO III  – AMOSTRA DE CONVÊNIOS
CONCLUÍDOS

Estado - AMAPÁ
Município - LARANJAL DO JARI
Valor Global do Convênio: R$ 5.006.000,00
Objeto:  ESCOLA PÚBLICA LARANJAL DO JARI
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Estado - ACRE
Município - SENADOR GUIOMARD
Valor Global do Convênio: R$ 5.006.000,00
Objeto: CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS

Estado - AMAPÁ
Município - MACAPÁ
Valor Global do Convênio: R$ 4.331.541,00
Objeto: CONSTRUÇÃO DE COMPLEXO ESPORTIVO
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Estado - RORAIMA
Município - BOA VISTA
Valor Global do Convênio: R$ 4.008.017,00
Objeto: REVITALIZAÇÃO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA COM
TECNOLOGIA LED

Estado - AMAZONAS
Município - ITAPIRANGA
Valor Global do Convênio: R$ 6.010.000,00
Objeto: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E URBANIZAÇÃO EM VIA URBANA



Secretaria - Geral

27

Estado - AMAPÁ
Convenente: SERVIÇO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS
EMPRESAS DO AMAPÁ
Valor Global: R$ 2.000.000,00
Objeto: AQUISIÇÃO DE SEMI-REBOQUE ADAPTADO

Estado - RORAIMA
Convenente: ESTADO DE RORAIMA
Valor Global do Convênio: R$ 2.935.972,00
Objeto: AQUISIÇÃO DE EMBARCAÇÕES
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5.4 ANEXO IV - PROJETOS DE ENERGIA
RENOVÁVEL DAS FORÇAS ARMADAS
FINANCIADOS PELO PCN EM 2025

No ano de 2025, o Calha Norte (PCN) financiou investimentos
para a construção e modernização de Usinas Fotovoltaicas (UFv)
e Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH), conforme a seguir:

Instalação de UFv do Pelotão Especial de Fronteira (PEF)
Maturacá - Amazonas
O PCN financiou em 2025 a instalação de uma UFv que atenderá
a demanda energética do PEF e será parcialmente compartilhada
com as comunidades lindeiras da etnia Yanomami, com
população aproximada de 1.800 pessoas. O investimento total
será de R$ 8,5 milhões, reduzindo em 334,3 toneladas de CO₂
por ano, o que equivale a 13.372 árvores plantadas. 
Esta iniciativa contribuirá com a segurança no fornecimento de
energia elétrica de uma região sem atendimento por
concessionáriaconcessionária e atenderá a
demanda parcial da
comunidade indígena local,
substituindo os geradores a
diesel por energia limpa e
renovável, preservando o meio
ambiente na Região
Amazônica.
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os aparelhos elétricos, sem restrição de energia elétrica,
contribuindo para a geração de energia renovável,
preservando o meio ambiente, limpando o ecossistema de
agentes poluentes residuais de combustíveis fósseis.

PCH situada no Campo de Provas Brigadeiro Velloso (CPBV) -
Pará  
A Força Aérea Brasileira (FAB) em parceria com o Programa
Calha Norte investiu o valor de R$ 2.877.547,90 para a
contratação de empresa especializada para modernização e
realização de serviços de manutenção preventiva e corretiva
na PCH – CPBV. 

Modernização e ampliação da UFv do Pelotão Especial de
Fronteira (PEF) Tiriós - Pará 

Dessa forma
alcançar-se-á a
plena capacidade
energética da UFv,
além de aumentar
sua vida útil,
possibilitando a
utilização de todos 



Secretaria - Geral

30

O CPBV, situado na Serra do
Cachimbo, no sul do Pará,
constitui um marco estratégico
na história da FAB e na
consolidação da presença do
Estado Brasileiro na região
amazônica. 

Instalações e transferência de UFv na área de jurisdição do
Comando do 6º Distrito Naval (Com6ºDN) - Ladário - MS

O PCN investiu R$ 273.000,00 para a instalação de UFv nas
sedes administrativas e logísticas do Com6ºDN em Campo
Grande-MS e da Casa do Marinheiro em Ladário-MS e a
transferência da UFv atualmente situada no  Centro  de  
Intendência da Marinha em Ladário (CeIMLa) para a Área de
AdestraAdestramento do Rabicho
(AAR), visando proporcionar
economia e segurança
energética, contribuindo
para a geração de energia
renovável e preservando o
meio ambiente.
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Sua localização estratégica,
próxima à fronteira oeste do
país, torna-a essencial para o
fortalecimento da soberania
nacional, atuando como
ponto de presença e
vigilância do Estado Brasileiro
em uma região sensível e de
difícil acesso. 

A AAR é o maior centro de
adestramento de operações
ribeirinhas da Marinha do Brasil,
dotada de 203 km² de área e
que abrange 40 km da margem
direita do Rio Paraguai, na Área
de Jurisdição do Com6°DN, no
Estado do Mato Grosso do Sul. 

APONTE A CÂMERA PARA O QR CODE E ACESSE A PÁGINA DO DPCN 
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